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A integração de tecnologias digitais na prática jurídica proporcionou mudanças profundas na forma como advogados e
profissionais do direito interagem com seus clientes, educam seu público e promovem seus serviços.

De um lado, essas plataformas têm provocado mudanças profundas na forma como vemos o trabalho e como interagimos
no dia a dia profissional.

Outro ponto importante é que as novas gerações já entram no mercado de trabalho com um conhecimento nativo desde o
nascimento praticamente, o que têm acelerado o processo de adoção dessas ferramentas.

Para se ter ideia, houve um aumento significativo da presença de jovens advogados no cenário jurídico — 52% dos
entrevistados pelo Estudo Demográfico da Advocacia Brasileira (PerfilAdv), têm menos de 10 anos de carreira.

Adaptação

Nesse contexto, há uma clara importância da adaptação a um ambiente em que a tecnologia está cada vez mais presente
nas atividades diárias, especialmente aquelas consideradas “automatizadas” ou “mecânicas”.

Esse movimento ganha força em um setor que tradicionalmente é visto como obsoleto e lento. No entanto, novos ventos
estão chegando e temos presenciado mudanças importantes — e extremamente necessárias no âmbito jurídico.

Uma das transformações mais visíveis é na área da comunicação. As plataformas digitais oferecem ferramentas que
permitem uma comunicação mais rápida, eficiente e acessível em diversas esferas da atuação jurídica.

O LinkedIn, por exemplo, facilita o contato rápido, a troca de
informações entre profissionais e empresas, o que possibilita
compartilhar visões de casos, orientações, oportunidades, colaborações
e, em muitos casos, desenvolver parcerias estratégicas.

Já o WhatsApp, a rede social mais usada e a favorita de 34,3% dos
brasileiros, segundo a pesquisa global do DataReportal, garante um uso
efetivo em processos e gera uma boa experiência ao cliente por passar
um atendimento mais exclusivo e personalizado com seu advogado, por
exemplo.

Outra questão muito importante é que a tecnologia democratizou o
acesso à informação jurídica. Os advogados agora têm à disposição
bancos de dados online, recursos educativos, webinars e cursos
especializados que permitem atualizações contínuas sobre legislação,
proteção e práticas jurídicas.

As plataformas de aprendizado online são flexíveis para o
desenvolvimento profissional, permitindo acesso a conteúdo de
qualidade, de qualquer lugar e a qualquer momento.

Marketing

O marketing jurídico, por exemplo, foi profundamente influenciado pelo Instagram e pelo Facebook. Advogados e
escritórios de advocacia utilizam sites, blogs e redes sociais, estratégias de SEO, marketing de conteúdo e publicidade
digital para aumentar a visibilidade online e atrair clientes potenciais em um mercado cada vez mais competitivo.
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Atualmente, os advogados podem utilizar as redes sociais não só para promover seus serviços, compartilhar conteúdo
relevante e estabelecer-se como autoridades em suas áreas de atuação, mas também para criar conteúdo para educar o
mercado e a sociedade.

Isso pode ser feito, por exemplo, por meio de vídeos educativos no TikTok e no YouTube, o que permite aos profissionais
demonstrarem conhecimento, compartilharem insights jurídicos e criarem ou fortalecerem sua reputação.

Já a adoção de softwares jurídicos e ferramentas de gestão online tem otimizado a eficiência operacional das práticas
jurídicas. Sistemas de gerenciamento de casos, automação de documentos, calendários eletrônicos e plataformas de
colaboração permitem que os especialistas gerenciem melhor seus casos, otimizem processos e melhorem a experiência
do cliente e flexibilidade na gestão do tempo. No entanto, as facilidades trazem, por sua vez, seus desafios.

Se, de um lado, as redes sociais oferecem uma série de vantagens do ponto de vista operacional e produtivo, de outro, há
questões éticas associadas ao seu uso. Estamos falando de temas sensíveis como confidencialidade, privacidade, e conduta
profissional, que devem ser cuidadosamente consideradas para garantir a integridade e a ética da prática jurídica online.

É preciso lançar mão de medidas que garantam a segurança da comunicação online por meio de ferramentas como a
criptografia de texto, gerenciadores de senhas e uso de redes VPN, por exemplo.

Mesmo em um cenário tão desafiador, não há dúvida de que as plataformas digitais têm contribuído para a evolução da
prática jurídica. As redes sociais podem ser aliadas valiosas na construção de uma carreira jurídica bem-sucedida,
influente e ética no mundo digital atual.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2024-mar-07/tiktok-instagram-e-youtube-como-as-plataformas-digitais-impactam-a-carreira-juridica/
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